
A FLOR DA PAZ – A LENDA DO JASMIM 

“Oh, se de fato as nações tivessem plantado uma rosa 

Ao invés de uma concha no caminho de seus inimigos”. 

Os Anjos conversam entre si e com os mortais por meio da cor. Uma reunião 

de Anjos, quando envolvidos em orações de cura para a concessão de bênçãos 

sobre à humanidade, aparecem como uma glória de nuvens matizadas, que 

salpicam o céu nas horas do amanhecer ou no pôr do Sol. 

Particularmente, em dias que foram reservados como feriados nacionais em 

comemoração daqueles que entregaram suas vidas nos campos de batalha de 

seu país, os Anjos que trabalham mais intimamente com o ser humano são, 

particularmente, ativos em transmitir pensamentos e orações pela paz em todo 

o mundo. Dentro de cada coração receptivo, eles instilam esse ideal e, em 

cada Mente receptiva, imprimem seu nobre impulso e poder. Os Anjos são 

auxiliados, nesse trabalho, por aqueles na Terra que abnegadamente 

colocaram suas vidas no altar do sacrifício para o bem de seu país. 

O branco é a luz que impregna uma terra ao observar nacionalmente a sagrada 

memória de seus mortos em tempos de guerra. Acima das altas hastes de 

mármore que se erguem tão orgulhosamente em direção ao azul do céu, e sob 

as quais dormem os homenageados, os Anjos pairam em poderosas 

companhias de paz. Seus corais são do tempo em que a guerra não existirá 

mais. Eles cantam sobre o dia vindouro da fraternidade, quando os corações 

de toda a humanidade estiverem indissoluvelmente unidos por laços de 

amizade e amor. Enquanto cantam sobre esse mundo mais nobre e pacífico, 

sua semelhança é impressa nos Éteres em padrões ideais que se estendem 

pelos céus onde todos aqueles, cuja visão interior está ativa, podem ver e 

saber o que é. Nesta imagem celestial de promessa pode-se ver o regozijo das 

pessoas, o brilho de seus semblantes e o amor e a confiança que todos têm uns 

pelos outros. Seus belos domicílios são adornados com obras de arte e 



recobertos de cachos de frutas e flores. Pináculos delgados brilhando como 

silhuetas de tapeçarias antigas são formados entre as estrelas. É um reino de 

delícias pela beleza, harmonia e graça eternas, uma terra que nunca pode ser 

devastada por estilhaços ou bombas. Seus portões estão sempre abertos para 

quem deseja entrar e saborear aquela paz maravilhosa que ultrapassa todo o 

entendimento. 

Foi uma imagem como essa que o profeta Isaías viu quando escreveu: “Eles 

transformarão suas espadas em arados e suas lanças em foices; nação não 

levantará espada contra nação, nem aprenderão mais a guerra. — Eles não 

ferirão nem destruirão em toda a minha montanha sagrada; porque a terra se 

encherá do conhecimento de Deus, como as águas cobrem o mar”1. 

Os Anjos também parecem extasiados de regozijo pela beleza divina desse 

ideal que eles elaboram acima da Terra e que, pelo poder e ritmo de suas 

canções celestiais, parecem incutir nas próprias almas dos seres humanos. Tão 

poderosas são suas radiações e tão intensos os ritmos, que toda a Terra está 

começando a sentir o significado de uma paz mundial. 

Flutuando através das vastas extensões etéreas, hostes de Anjos reúnem 

algumas das flores mais belas, brancas e perfumadas que adornam a Terra da 

Paz Eterna. Essas flores eles trazem para os corredores habitualmente 

frequentados de poeira da terra. Eles são de brancura etérica e doçura celestial, 

pois de todas as flores, o Jasmim é o mais perfumado. 

A brancura nevada da flor de Jasmim reflete a paz divina; sua fragrância, as 

orações dos Anjos. Do coração dessa flor oriunda de uma semente, flâmulas 

de boa vontade irradiam para todo o mundo; de suas pétalas são transmitidos 

os poderes. 

 
1 N.T.: Is 2:4 



Durante as horas silenciosas da noite, quando as estrelas sozinhas vigiam as 

cidades sepulcrais brancas construídas para a memória daqueles que morreram 

para a melhoria do ser humano, os Anjos fazem uma pausa para cantar sobre o 

dia que se aproxima, quando esses terrenos silenciosos não existirão mais. 

Então, será quando a fragrância do Jasmim, a flor da paz, pairando em uma 

magia branca e curativa acima do coração do mundo adormecido. 


